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Cultivo de Millepora alcicornis como uma ferramenta para
Restauração e Manejo dos Ecossistemas Recifais do

Nordeste do Brasil *

Culture of  Millepora alcicornis as a tool for restoration and management of
reefal ecosystems of  Northeast Brazil

Marília D. M. Oliveira 1, 2, Zelinda M. A. N. Leão 2, Ruy K.P. Kikuchi

RESUMO

Neste trabalho foi avaliado o potencial de cultivo do hidróide calcário Millepora alcicornis, importante construtor dos
recifes no Brasil, como uma ferramenta para restaurar áreas recifais degradadas no Nordeste do Brasil. Os fragmentos de
M. alcicornis foram produzidos a partir de cinco colônias coletadas na Baía de Todos os Santos, Salvador, Bahia. Esses
fragmentos, medindo cerca de 10cm de altura, foram mantidos em condições de cultivo em sistema de aquário, sob o
regime de luz 12 horas no claro/12 horas no escuro e ausência de suplemento alimentar durante 15 semanas. Os parâmetros
físico-químicos foram controlados e mantidos em níveis adequados para o crescimento de organismos calcificadores com
sistema de filtragem, trocas parciais de água do sistema, e adição de cálcio na água. Os fragmentos foram posicionados
numa placa de vidro a 15 cm abaixo da superfície da água do aquário para receberam a mesma quantidade de luz. A
extensão lateral (expansão) e o crescimento vertical (extensão vertical dos ramos) dos fragmentos foram avaliados
semanalmente, através da comparação de fotografias digitais e as medidas de extensão lateral e do crescimento vertical
foram quantificadas a cada cinco semanas. O peso (calcificação esquelética) de cada fragmento foi obtido uma vez por
semana através da técnica do buoyant weight.  O crescimento esquelético dos fragmentos foi comparado entre cada período
de cinco semanas, através do teste de Kruskal-Wallis. Os resultados mostram que 100% dos fragmentos mantiveram-se
fixados ao suporte durante as 15 semanas, sem qualquer sinal de estresse. Foi observado um aumento gradativo da
extensão lateral em 60% dos fragmentos ao final de 15 semanas, quando 50% dos fragmentos atingiram o dobro dos
valores de extensão lateral encontrada no final da quinta semana. Foi observado crescimento vertical de até 7mm em
alguns dos ramos dos fragmentos ao final de 15 semanas. Não houve diferença significativa ao nível de 5% entre as médias
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de crescimento esquelético dos fragmentos a cada período de cinco semanas. Isto confirma que a quantidade de carbonato
de cálcio incorporada no esqueleto de M. alcicornis que pode formar a estrutura rígida do recife não foi afetada pelas
condições de cultivo dos fragmentos no sistema de aquários, principalmente considerando o confinamento e o
posicionamento dos fragmentos em relação à iluminação, bem como a disposição dos fragmentos na placa de vidro. Os
fragmentos de M. alcicornis a partir de 7g podem ser cultivados com um fotoperíodo de 12 horas por dia. O tempo de
utilização de lâmpadas tipo HQI pode ser reduzido e não é preciso adicionar suplemento alimentar ao sistema, o que
reduz os gastos com a energia e com a alimentação. Os fragmentos de Millepora podem ser cultivados sem que haja sinal
de estresse. Isto indica que existe grande probabilidade de sucesso ao serem reintroduzidos no ecossistema. A fragmentação
ou coleta de fragmentos, cultivo dos fragmentos e reintrodução de Millepora é, portanto, uma poderosa ferramenta de
manejo e restauração de áreas recifais degradadas na costa Nordeste do Brasil, mas não prescinde de ações que reduzam
as causas da degradação ambiental.

Palavras chave: recifes de corais, restauração, Millepora alcicornis

ABSTRACT

This work evaluates the potential for cultivating the calcareous hidroid Millepora alcicornis, which is an important reef  builder in Brazil,
and its use as a tool to restore degraded reef  areas in northeast Brazil. Fragments of  M. alcicornis were produced from five colonies collected
in Todos os Santos Bay, Salvador, Bahia. These fragments, measuring about 10cm in height, were maintained in an aquarium system in
alternating 12 hours light/dark regime periods and in the absence of  food supply during 15 weeks. The illumination system was composed of
metal halide lamps (HQI) of  150w and color temperature of  10.000k, and two fluorescence tubes (white and blue ones). In aquarium A,
fluorescence tubes were 40w and 20.000k and in aquarium B, 15w and 20.000k. The system was controlled by timers, which maintained the
fluorescente lights on between 6:00 am and 6:00 pm, and HQI lamps on from 9:00 am to 3:00 pm. Physical-chemical parameters were
controlled and maintained at levels appropriate to calcifying organisms with a filtering system, partial water change and addition of  calcium to
the water. The fragments were put on a glass plate 15cm under water level to receive equal amounts of  light. Lateral extension (expansion) and
vertical growth (vertical extension of  the branches) of  the fragments were evaluated weekly, through the comparison of  digital photographs and
the measurement of  lateral extension and vertical growth were quantified every five weeks. The weight (skeletal calcification) of  each fragment
was obtained once a week using the buoyant weight technique. Skeletal calcification growth values were obtained every five weeks as well.
This five weeks growth was calculated as the difference of  value obtained in the fifth and first weeks (AC5), the difference of  value obtained
in the tenth and fifth weeks (AC10) and the difference of  value obtained in the fifteenth and tenth weeks (AC15). Each five weeks skeletal
growth of  the fragments was compared with Kruskal-Wallis test. The results show all fragments remained fixed to the support during the
sampling period, without signs of  stress. A gradual lateral extension in 60% of  the fragments was observed after the fifteen weeks, when 50%
of  the fragments had doubled the lateral extension measured in the fifth week. A vertical growth of  up to 7mm was observed in some branches
at the end of  the study. There was no significant difference in the skeletal growth of  the fragments at each five week period. This confirms that
the amount of  calcium carbonate incorporated in the skeleton of  Millepora alcicornis that can build the reef  framework was not affected by
the culture conditions of  the fragments in the aquarium system, considering the confinement and the position of  the fragments relative to light
and their disposal on the glass plate. Fragments of  M. alcicornis heavier than 7 grams can be cultivated with a photoperiod of  12 hours a day.
The time use of  HQI lamps may be reduced and it is not necessary to supply food to the system, what reduces costs of  energy and food.
Fragments of  Millepora can be cultured without signs of  stress. This indicates a great probability of  success if  they were reintroduced in the
ecosystem. The success of  a restoration program with Millepora alcicornis will depend on the stabilization of  good conditions of  water
properties. However its branching form prevents accumulation of  sediment on it surface and as they live in shallow and high energy environments,
turbidity and sedimentation would not be a limiting factor if  the restoration program is developed in such places. Using fragmentation or the
collection fragments of  Millepora, and their culture and reintroduction is a powerful tool to management and restoration of  degraded reefal
areas in Northeast Brazil, and in this aspect, the survival potential of  different sizes of  their fragments must also be tested. Furthermore, the
success of  restoration programs demand measures that reduce the causes of  environmental degradation.
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1. INTRODUÇÃO

Recifes de corais são ambientes complexos,
constituindo o centro da produtividade e da
diversidade de muitos ecossistemas marinhos
costeiros. Como importantes agentes
geomorfológicos, eles dissipam a energia
hidrodinâmica das ondas, e abastecem as praias com
areia carbonática, protegendo da erosão grandes áreas
da linha de costa tropical (Clark, 1996). Formam um
ecossistema natural único com importante valor
científico e educacional (Grigg & Dollar 1990, Clark,
1996). Recifes de corais são particularmente
importantes por proporcionarem bens (alimentos,
objetos) e serviços ecológicos (benefícios recebidos
direta ou indiretamente pela população humana) para
a população costeira constituindo, muitas vezes, sua
principal fonte de renda. Assim, preservar a saúde do
recife significa sustentar o seu valor econômico total,
o qual é o resultado do valor total dos bens e dos
serviços ecológicos que o ecossistema oferece (Cesar,
2000; Spurgeon, 2000). Além disso, corais e
organismos calcificantes participam ativamente do
ciclo do dióxido de carbono no oceano, pois
precipitam exoesqueleto de carbonato de cálcio
(Kinzie & Buddermeier, 1996). Os organismos de
ambientes recifais participam do ciclo biogeoquímico
do carbono da água do mar através de dois processos
fisiológicos importantes para o seu desenvolvimento:
o metabolismo do carbono orgânico (fotossíntese e
respiração) e do inorgânico (precipitação e dissolução
de carbonato de cálcio).

No entanto, em muitas partes do mundo a saúde
dos recifes de corais está sendo ameaçada em
conseqüência quer de processos naturais e/ou de
ações antropogênicas, como a poluição local e a
exploração indiscriminada dos seus recursos, trazendo
sérias conseqüências para a pesca, a estabilidade das
praias, a biodiversidade marinha e o turismo (Grigg
& Dollar, 1990; Cook et al., 1994; Hughes 1994;
Garzón- Ferreira et al., 2000). Atualmente, ameaças
locais antropogênicas são as causas mais sérias e
duradouras da devastação dos recifes de corais. O
efeito sinérgico da poluição, esgotos, construção
costeira, urbanização, degradação de mangues e
florestas e a exploração destrutiva, têm causado
múltiplos estresses sobre o recife em um curto espaço
de tempo, restando, aos seus organismos construtores

e à sua fauna associada, poucos meios para se adaptar
e sobreviver. Ao nível global, o branqueamento de
corais (perda ou morte das zooxantelas, algas
simbiontes denominadas Symbiodinium spp,) tem se
destacado como uma das mais fortes ameaças à
integridade do ecossistema recifal (Glynn, 1988; Smith
& Buddermeier, 1992; Hoegh-Guldberg, 1999).

Apesar do ecossistema recifal ter uma capacidade
inerente de adaptação e recuperação a muitos tipos
de distúrbios naturais, os impactos humanos podem
reduzir, prolongar ou impedir esta recuperação,
quando os recifes são atingidos por distúrbios naturais
(Clark, 1996; Lindahl, 1998). Em alguns casos,
dependendo da intensidade do agente estressor, os
recifes de corais não conseguem se recuperar (Franklin
et al., 1998).

O interesse e a necessidade de se restaurarem áreas
recifais degradadas tem aumentado sensivelmente
diante do grau de destruição dos recifes. Até o ano
de 1998 estima-se que foram destruídos cerca de 30%
dos recifes de corais do mundo e o declínio dos recifes
pode alcançar de 40% a 60% até o ano de 2030, com
perda de espécies podendo alcançar de 10 a 30% nos
próximos 50 anos caso não sejam tomadas medidas
apropriadas para minimizar os possíveis impactos
causadores desse declínio (Heeger et al., 1999; Heeger
& Sotto, 2000; Wilkinson, 2000, 2002; Lesser, 2004).

Restauração de áreas recifais degradadas é uma
tentativa, através da manipulação, de se obter um
resultado favorável diante dos fatores que limitam a
recuperação natural dos recifes. Contudo, a
restauração do ambiente de recifes de corais requer
um reconhecimento da condição atual do recife e do
valor total dos bens e dos serviços ecológicos que ele
oferece, além de reduzir ou eliminar a causa de sua
degradação.

Este trabalho tem como objetivo avaliar o
potencial de cultivo do hidróide calcário Millepora
alcicornis  Linnaeus, 1758 como uma ferramenta para
restaurar áreas recifais degradadas no Nordeste do
Brasil.

O hidróide calcário Millepora alcicornis é um
importante construtor das bordas dos recifes no
Brasil. No entanto, trabalhos descritos na literatura
relatam que este hidróide vem desaparecendo em
diversas regiões de recifes de corais da Bahia,
sobretudo devido à comercialização da espécie (Belém
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et al., 1986; Maÿal, 1986; Pitombo et al. 1988; Leão et
al., 1997; Kikuchi, 2000; Leão & Kikuchi, 2000).

O desaparecimento da espécie Millepora alcicornis
pode, ainda, promover um declínio dos organismos à
sua retaguarda, antes protegidos dos efeitos da energia
hidrodinâmica do ambiente ocupado por este hidróide
calcário. Além disso, eles participam significativamente
da edificação dos recifes brasileiros e,
conseqüentemente, a sua diminuição pode levar a um
decréscimo da taxa de crescimento dos recifes.

2. TÉCNICAS UTILIZADAS PARA
RESTAURAÇÃO DE ÁREAS RECIFAIS
DEGRADADAS

O desenvolvimento e o aprimoramento de técnicas
empregadas na restauração de recifes têm, como regra
fundamental, restabelecer áreas danificadas por
eventos naturais ou induzidos pelo homem (Precht,
1998). Essas técnicas auxiliam na recuperação do
recife, após um dano químico, físico ou biológico,
fornecendo alternativas para que a colonização ocorra.

As várias técnicas de restauração de recifes de
corais têm sido utilizadas independentemente ou em
associação e fornecem condições para acelerar a
colonização de modo que: a) a colonização natural
ocorra pela retirada ou pela consolidação do
sedimento solto, e ainda pela implantação de substrato,
através da instalação de recifes artificiais (Clark &
Edwards, 1995); e, b) que a colonização seja
aprimorada por transplantes de corais em áreas
degradadas (Harriot & Fisk, 1988; Bowden-Kerby,
1997; Treeck & Schumacher, 1997).

2.1. Recifes artificiais

Recifes artificiais são qualquer modelo feito com
pneus, bambus, blocos de concreto e outros tipos de
materiais que instalados no fundo oceânico
promovem substrato para os organismos bentônicos.
Quando construídos em fundo de areia, eles são uma
opção para diminuir a pressão do mergulho em recifes
naturais (Orean & Benayahu, 1997) e como
incremento para a pesca, como observado na região
do Santuário Marinho Nacional no Golfo do México,
Texas (Rooker et al., 1997) e em Eiliat, Israel
(Wilhelmsson et al., 1998). Os recifes artificiais
proporcionam benefícios sócioeconômicos, pois

proporcionam grande renda quando o local é utilizado
para mergulho e para a pesca comercial. No entanto,
o crescimento dos corais é limitado pelo substrato
resultando colônias menores e com baixa cobertura
de corais quando comparado aos recifes naturais
(Wilhelmsson et al., 1998), porém podem apresentar,
pelo menos inicialmente, alta cobertura de algas
filamentosas, o que favorece a abundância de peixes
herbívoros. Podem, ainda, alterar a hidrodinâmica da
área levando à captura do plâncton e ao aumento da
densidade e da diversidade de peixes.

2.2. Transplante de corais

Transplante de coral é a extração da colônia inteira
de um local doador e sua transferência para a área a
ser restaurada. As colônias são fixadas ao substrato
com cimento epoxy, e podem ser fixadas com a
abertura de uma cavidade no substrato, utilizando uma
barra de metal, com a instalação de tijolos ou largas
estruturas de concreto colocadas sobre o fundo do
mar, ou simplesmente deixando que a fixação ocorra
naturalmente. Esta última alternativa não se aplica em
locais de média a alta energia hidrodinâmica, pois a
mortalidade das colônias nesses locais é elevada.
Técnicas de transplante de espécies podem ser
indicadas para aumentar a cobertura de corais numa
determinada área. O coral deve ser coletado em habitat
semelhante àquele para o qual será transplantado,
especialmente em relação ao grau de energia, turbidez
e profundidade da água. Corais de águas claras e
agitadas não devem ser colocados em baías abrigadas,
como também é comum danos e perdas de corais em
ambientes sob ação de ondas (Birkeland et al., 1979;
Clark & Edwards, 1995; Edwards & Clark, 1998).
Apesar de existir uma variação de sobrevivência de
transplantes entre as espécies, na maioria dos casos
em que os corais foram transplantados para ambientes
comparáveis ao de origem, a taxa de sobrevivência
dos transplantes esteve entre 50% e 100% (Harriot
& Fisk, 1988).

Embora esta técnica de transplante de colônias
de corais tem sido sugerida em certos casos como
uma ferramenta na gestão de áreas de recifes de corais
impactados, ela tem sido questionada devido ao
empobrecimento da área doadora e ao seu alto custo
(Guzmán, 1991; Bowden-Kerby, 1997, Orean &
Benayahu, 1997; Lindahl, 1998). Em muitos países
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onde os recursos são limitados para a conservação e
a degradação de seus recifes é evidente, o uso de
técnicas de restauração mais acessíveis tem sido
sugeridas para ambientes de baixa energia sem usar
qualquer tipo de material para a fixação (Bowden-
Kerby, 1997).

2.3. Transplante de fragmentos

Nesta técnica, os fragmentos de corais são cortados
e instalados nos locais para restauração com ou sem
fixação ao substrato. Geralmente os fragmentos são
levados para o laboratório em recipientes plásticos para
serem cimentados em uma base e depois são
transferidos para o recife, mas podem, também, ser
cortados e transferidos diretamente para o local a ser
restaurado e fixados ao recife.

Harriot & Fisk (1988) não recomendam que
fragmentos menores que 10cm sejam usados no
transplante devido à alta taxa de mortalidade que
ocorre nessa situação. Eles recomendam que o
transplante seja feito com fragmentos maiores ou com
colônias inteiras. No entanto, Guzmán (1991)
transplantou fragmentos menores (4-7cm) do coral
Pocillopora spp para a restauração dos recifes de Caño,
na costa do Pacífico, na Costa Rica. Após três anos a
taxa de sobrevivência variou entre 79% e 83%, o que
contradiz os resultados encontrados por Harriot & Fisk
(1988).

Embora esta técnica apresente vantagens como
baixo-custo e rápida execução, podendo ser realizada
em grande escala e com pouco treinamento (Harriot
& Fisk, 1988; Kaly, 1995; Lindahl, 1998; Yap et al.,
1995), a espécie de coral a ser transplantada deve ser
selecionada com certos cuidados, pois algumas espécies
não são adequadas. Além disso, o local a ser restaurado
precisa ter os requisitos básicos para obter altas taxas
de sobrevivência dos fragmentos, uma vez que a
utilização da técnica de transplante de fragmentos em
ambientes de alta energia tem sido apontada, por alguns
autores, como a causa da mortalidade dos transplantes,
especialmente em estágios mais precoces, quando estes
ainda não estão firmemente fixados ao substrato
(Harriot & Fisk, 1988; Clark & Edwards, 1995). Assim,
os transplantes de fragmentos em ambientes de alta
energia deve ser feito apenas quando a recuperação
do recife por recrutamento natural é improvável.

2.4. Cultivo de corais

Nesta técnica, os fragmentos de corais são
cortados de colônias doadoras, transferidos para o
local de cultivo, após serem fixados ao substrato
(placas de calcário). Neste caso, eles são fixados nas
placas com fios de arame. Os pólipos dos corais são
orientados para cima, na posição vertical. Depois de
fixados, os fragmentos são transferidos para as
unidades de cultivo (estrutura de concreto com área
interna de cerca de 1m2) e colocadas no fundo do
mar. Após a formação do disco basal secundário
(estrutura natural de fixação do coral), os fragmentos
são instalados em áreas de recifes degradados para
serem restaurados.

Heeger et al. (1999) relatam que o sucesso desta
técnica depende primeiramente da estabilidade do
substrato, da fixação do fragmento e do tamanho
inicial do fragmento. Experimentos realizados em
campo mostraram que a taxa de sobrevivência
aumenta cerca de 90% utilizando fragmentos a partir
de 8cm. Esta técnica tem sido indicada como de custo
reduzido, alta taxa de sobreviventes e ainda como
alternativa de subsistência para pescadores nas
Filipinas (Heeger et al., 1999). Contudo, ela requer
treinamento intenso e uma grande infraestrutura
(Heeger & Sotto, 2000).

Franklin et al. (1998) realizaram experimentos com
cultivo de fragmentos do coral Acropora nasuda com
2cm de altura, e os resultados obtidos revelaram que
houve um aumento relativo de peso de 3200% em 12
meses. Os autores sugerem que a técnica é apropriada
para restauração.

Oren & Benayahu (1997) examinaram o potencial
de transplantes de corais em estágio juvenil para
acelerar a colonização em recifes artificiais. As larvas
foram coletadas com malha de plâncton durante a
desova em grandes colônias de corais. Foram levadas
para o laboratório e colocadas em placas de petri
perfuradas num aquário durante duas semanas,
período em que a maioria das plânulas se fixam. As
placas de petri com mais de 15 pólipos foram
transferidos para os recifes artificiais. A sobrevivência
dos recrutas em estágio juvenil indica que esta é uma
forma viável de se aumentar o recrutamento no recife.
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3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1. Cultivo de fragmentos de Millepora
alcicornis em sistema de aquários

3.1.1. Descrição do sistema de aquários

O sistema utilizado é composto por dois aquários
de dimensões diferentes. O maior foi denominado de
aquário A, e o menor foi denominado de aquário B,
ambos com sistema de iluminação artificial, controlada
por interruptores horários (timers). Uma caixa de
circulação (sump) contendo carvão, um filtro de areia,
bolas plásticas (bio balls) e uma bomba submersa, está
colocada sob o aquário B. No aquário A foi instalado
o Sistema Jaubert e 70kg de rochas calcárias.
Completam a estrutura deste sistema experimental um
escumador (skimmer Berlim Classic) acionado por uma
bomba submersa de 2.500l/h, um refrigerador ¾ hp
(chiller Elgin) com termostato MT 511R, um
reservatório de reposição de água instalado sob o
aquário A e bombas submersas (uma bomba de 7.000l/
h , duas de 2.500l/h, uma de 1.200l/h, quatro de 650l/
h, três de 550l/h e uma de 200l/h) para a
circulação interna da água nos aquários
(Figura 1).

Para os aquário A (130cm x 60cm x 55cm) e B
(60cm x 30cm x 30cm) foi feita uma cobertura vazada,
onde foram montados suportes de 30cm de altura. O
sistema de iluminação foi instalado nestes suportes
composto por refletores para as lâmpadas multivapores
metálicos (metal halide - HQI) de 150w 10.000k, e no
interior da cobertura vazada duas lâmpadas (uma azul
e uma branca) tipo tubo fluorescente de 40w 20.000k
no aquário A e de 15w 20.000k no aquário B. Este
sistema é controlado por interruptores horários (timers),
que mantiveram as lâmpadas tubos fluorescentes
acesas entre 6:00 horas e 18:00 horas, e as lâmpadas
tipo HQI acionadas das 9:00 horas às 15:00 horas.
Desta maneira, o período de iluminação permaneceu
sob o regime de luz 12 horas no claro/12 horas no
escuro.

 As ligações entre os aquários e destes com a caixa
de circulação, o refrigerador e o escumador foram feitas
com tubos de PVC e mangueiras atóxicas, envolvidas
com fita adesiva de cor preta, para impedir a penetração
de luz e desse modo inibir a proliferação de algas.
Acoplados a essas mangueiras, foram colocados
registros que controlaram o fluxo de água no sistema.

A circulação da água no sistema foi mantida por
uma bomba submersa com potência máxima de 7.000
l/h, colocada no sump (Figura 1), enquanto que a
energia/agitação interna nos aquários foi mantida por
várias bombas submersas de diferentes potências,
distribuídas pelas laterais dos dois aquários,
produzindo uma vazão de vinte vezes maior do que
o volume da água do aquário por hora, segundo as
condições definidas por Delbeek & Sprung (1994) e
Bacelar (1997). Na figura 1, que ilustra o sistema de
circulação da água, as tubulações que aparecem em
azul representam o movimento da água por gravidade,
enquanto aquelas tubulações em vermelho

Figura.1. Esquema ilustrativo da estrutura e circulação
do sistema experimental. A= aquário maior, B =
aquário menor. As tubulações que aparecem em azul
representam o fluxo da água por gravidade, e as
tubulações em vermelho representam o fluxo da água
induzido por bombas. A circulação da água no sistema
foi mantida por uma bomba submersa com potência
máxima de 7.000 l/h, colocada no sump. Bombas com
diferentes valores de potência foram distribuídas nos
dois aquários.
Figure 1. Sketch of  the structure and of  the circulation of
experimental system. A= large aquarium, B= small aquarium.
The hoses that appear in blue represent water flux by gravity
and red hoses represent water flux by pumping. Water
circulation of  the system was maintained with a pump of  power
of  7,000 l/h, located in the sump. Pumps with different powers
were distributed in the two aquaria.
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representam o movimento da água induzido por
bombas. Os aquários são mantidos em linha de forma
a facilitar a circulação da água no sistema.

A temperatura da água do sistema foi mantida
através de um aparelho de refrigeração (chiller). O
refrigerador foi regulado por um termostato na
temperatura desejada, entre 25,5°C e 26°C, e acionado
quando a temperatura do sistema experimental
alcançava 26°C. Esta variação de temperatura da água
está dentro dos limites apontados por Delbeek &
Sprung (1994) e Adey & Loveland (1998), entre 24°C
e 26°C, como ideal para o desenvolvimento de corais
e hidróides calcários em aquários.

3.1.2 Controle dos parâmetros físico-químicos

Antes de dar início ao estudo de cultivo de
hidróides calcários, foram realizados testes para
determinar a quantidade de cálcio e a freqüência com
que ele seria adicionado ao sistema e para definir o
volume e a freqüência das trocas parciais de água para
manter os níveis de fosfato, pH, oxigênio dissolvido,
alcalinidade, nitrito e nitrato do sistema.

Testes químicos da Red Sea foram realizados,
semanalmente, para monitorar os níveis de fosfato
(PO

4
), pH, oxigênio dissolvido (OD), alcalinidade,

nitrito (NO
2
-), nitrato (NO

3
-) e cálcio (Ca+2) da água

dos aquários. O controle da salinidade foi realizado
diariamente, a qual foi medida com um salinômetro
refratômetro, e a densidade da água foi medida em
um densímetro. Todos os parâmetros foram mantidos
sem oscilações acentuadas, o que foi conseguido
através da adição de cálcio na água do reservatório,
da reposição de água deionizada evaporada dos
aquários, do controle da temperatura e da salinidade,
das trocas parciais de água, e dos sistemas de filtragem
empregados. Os valores máximos e mínimos desses
parâmetros químicos obtidos da água do aquário
durante o cultivo dos fragmentos de M. alcicornis são
mostrados na tabela 1.

O nível de cálcio dissolvido na água do mar, em
áreas de recifes de corais, está na faixa de 400 ppm e
este é o valor ideal que deve ser empregado em
sistemas de aquários sugerido por vários autores
(Yates & Carlson 1992; Delbeek & Sprung 1994;
Gomes 1997; Adey & Loveland 1998). Assim, o nível
de cálcio dissolvido na água do sistema foi mantido
na faixa de 400ppm, através da adição de kalkwasser

em pó, marca Coralife, na concentração de 1,5g de
cálcio/l. Esta solução contendo íons hidróxido (OH-

) e íons de cálcio (Ca2+) foi colocada na caixa de
reposição e introduzida no sistema lentamente, para
que não ocorressem alterações na densidade e no pH.

As trocas parciais da água podem ser realizadas

PARÂMETRO VALOR 
MÁXIMO

VALOR 
MÍNIMO

PO4 (ppm) 0,2 0,1
pH 8,4 8,2

OD (ppm) 8,0 7,5
Alcalinidade (meq/l) 2,8 2,8
NO2

- (ppm) 0,0 0,0 
NO3

- (ppm) <2,5 <2,5 
Ca +2 (ppm) 400 400

Tabela.1: Valores máximos e mínimos dos parâmetros
químicos da água do aquário medidos através de testes
químicos, durante o cultivo de Millepora alcicornis. PO

4

= fosfato, OD = oxigênio dissolvido, NO
2
- = nitrito,

NO
3
- = nitrato, Ca+2 = cálcio

Table 1. Maximum and minimum values of  aquarium water
chemical parameters, measured with chemical tests, during
culture of  Millepora alcicornis. PO

4
 = fosfate, OD =

disolved oxigen, NO
2
- = nitrite, NO

3
- = nitrate, Ca+2 =

calcium

de várias maneiras, desde uma vez por semana, ou
uma vez por mês, ou até mesmo de duas a quatro
vezes por ano. Teoricamente, depois de atingida a
maturidade biológica do aquário, que ocorre quando
a produção e o consumo de nutrientes se equalizam,
as trocas podem ser menos freqüentes e menos
volumosas. Entretanto, a freqüência das trocas parciais
e o volume de água a ser trocado dependem dos
organismos que habitam o aquário, do volume total
do aquário, do sistema de filtragem escolhido e da
qualidade do skimmer. De acordo com Delbeek &
Sprung (1994) essas trocas podem substituir de 5% a
25% do volume total da água do aquário.

As trocas parciais, de 15% do volume total da água
do sistema de aquários, foram realizadas uma vez por
semana. Essas trocas reduzem os compostos
nitrogenados e os outros restos orgânicos. Os
elementos traços, tais como o bário, o lítio, o cobre, o
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zinco, o selênio e o magnésio, que estão presentes na
água do mar em quantidades muito baixas (partes por
bilhão), foram repostos através dessas trocas parciais.
A salinidade indica a quantidade de sais dissolvidos
na água do mar, que varia em torno de 34ups a 37ups
(Adey & Loveland, 1998). Portanto, a água salina para
essas trocas foi preparada utilizando sal sintético,
marca Instant Ocean, diluído em água deionizada até
alcançar salinidade de 35ups. A densidade da água foi
mantida em 1,022kg/m3.

3.1.3. Coleta e preparação dos fragmentos

Cinco colônias do hidróide calcário M. alcicornis,
com tamanhos em torno de 25cm de diâmetro, foram
coletados na margem leste da Baía de Todos os Santos,
na cidade de Salvador. Essa coleta foi realizada num
recife superficial, classificação segundo Nolasco
(1987), desenvolvido sobre rochas do embasamento
cristalino do Precambriano, a 2m de profundidade. A
superfície onde cresciam as colônias é praticamente
horizontal. A energia de ondas neste local é mais
elevada entre os meses de abril e agosto, quando as
avistagens de ondas de E-SE com alturas médias de
1,5m e períodos maiores de 6s variam entre 38% e
49% (Quayle et al., 1978). Os parâmetros físico-
químicos da água medidos no local de coleta estão de
acordo com os valores encontrados na literatura. As
colônias coletadas apresentavam-se saudáveis, sem
qualquer sinal de branqueamento e doença.

De cada colônia de M. alcicornis foram produzidos,
utilizando-se alicate, cinco fragmentos medindo cada
um aproximadamente 10cm de altura. Para cada
fragmento foi confeccionado um substrato artificial
(suporte), preparado com tubo de PVC de 20mm de
diâmetro e 50mm de comprimento colado a um cap.
A extremidade oposta ao cap foi preenchida com
cimento comum que depois de seco, foi recoberto
por uma camada de silicone, para que não houvesse
infiltração de água. Após 24 horas, os fragmentos
foram cimentados ao cap com resina epoxi AquaStick.
Esses fragmentos foram identificados e pesados antes
e depois de fixados no suporte, para obter o peso
alcançado pelos fragmentos ao final de cada semana.
Dos cinco fragmentos produzidos de cada colônia
de M. alcicornis, dois foram escolhidos aleatoriamente
para serem mantidos em cultivo. Não foi adicionado

qualquer tipo de alimento no sistema de aquários
durante o cultivo.

Os dez fragmentos de M. alcicornis foram colocados
no aquário A, numa placa de vidro posicionada de
forma que eles ficassem a 15cm abaixo da superfície
da água (Figura 2) para receberam a mesma quantidade
de luz e terem um melhor aproveitamento da potência
da luz. Segundo Delbeek & Sprung (1994) em um
aquário com iluminação artificial, a potência da luz é
reduzida em 41% a 10cm de profundidade, em 51%
a 20cm de profundidade, em 63% a 30cm de
profundidade e em 69% a 40cm de profundidade.

3.2. Obtenção dos dados

Os fragmentos de Millepora alcicornis foram
transferidos para o aquário B, com uma hora antes
de se iniciar cada seção de pesagem e de fotografias,
uma vez por semana. As fotografias foram tiradas
com base na metodologia descrita por Barnes &
Crossland (1980). Em cada exemplar do hidróide
foram fixadas, na sua base, duas escalas milimetradas,
à frente e atrás do exemplar. A máquina fotográfica
foi posicionada sempre em função destas duas escalas,
de modo que o plano da película estivesse sempre
perpendicular ao plano definido pelas duas escalas. A
extensão lateral (expansão) e o crescimento vertical
(extensão vertical dos ramos) do hidróide foram
avaliados semanalmente, através da comparação de
fotografias digitais. Contudo, as medidas de extensão
lateral e do crescimento vertical foram quantificados
a cada cinco semanas, ou seja, na 5a, 10 a e 15 a semanas,
uma vez que o crescimento dos fragmentos de M.
alcicornis verificado em cada semana nem sempre foi
visível .

 O peso ou calcificação esquelética de cada
fragmento foi calculado através da técnica do buoyant
weight descrita por Jokiel et al., (1978). Através desta
técnica obteve-se o peso do organismo vivo imerso
no líquido. Uma balança eletrônica, com sensibilidade
de 0,01g, foi colocada sobre a cobertura vazada do
aquário B. Uma haste de inox foi colocada sobre o
prato da balança, e a essa haste foi afixado um prato
de uma balança analítica onde os fragmentos eram
colocados para a pesagem (Figura 3). O crescimento
semanal de cada fragmento foi obtido pela diferença
do seu peso ao final de cada semana em relação ao
seu peso inicial. O crescimento total dos fragmentos
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foi obtido pela diferença do seu peso ao final de cada
ciclo de cinco semanas em relação ao seu peso inicial
do ciclo (AC5, AC10, AC15

,
), onde AC5 representa a

diferença dos valores obtidos na quinta e primeira
semanas, AC10 representa a diferença dos valores
obtidos na décima e quinta semanas e AC15representa
a diferença dos valores obtidos na décima quinta e
décima semanas.

O crescimento esquelético dos fragmentos foi
comparado entre cada período de cinco semanas,
aplicando um teste não paramétrico, o teste de
(Kruskal-Wallis apud Zar 1999), tomando como
hipótese de nulidade H

0
 = não houve diferença no

crescimento esquelético dos fragmentos durante as
15 semanas.

Figura 2. Fotografias ilustrando a fixação de fragmentos de M. alcicornis ao suporte (A) e o  acondicionamento
dos fragmentos na placa de vidro dentro do aquário, vista frontal (B), vista lateral (C).
Figure 2. Photographs illustrating M. alcicornis fragments fixing to the base (A) and the deployment of  fragments in the glass
plate inside the aquarium, front view (B), side view (C).

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todos os fragmentos de Millepora alcicornis
mantiveram-se fixados ao suporte durante as 15
semanas, sem qualquer sinal de descolamento ou
fragilidade. A partir de cinco semanas, 70% dos
fragmentos de M. alcicornis já apresentavam, em média,
cerca de 5mm de extensão lateral (Tabela 2). Foi
observado um aumento gradativo da extensão lateral
em 60% dos fragmentos ao final de 15 semanas,
quando 50% dos fragmentos atingiram o dobro dos
valores de extensão lateral encontrada no final da
quinta semana (Tabela 2, figura 4). A extensão vertical
não foi uniforme em todos os ramos de M. alcicornis.
Alguns fragmentos apresentaram crescimento vertical
(extensão vertical) ao final de 15 semanas de até 7mm
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em alguns dos seus ramos (Figura 4). Os fragmentos
de coloração mais pálida também recuperaram a
intensidade de cor, mostrando expansão lateral e
crescimento vertical semelhante aos demais
fragmentos. Esta coloração inicial mais pálida do
fragmento E4, por exemplo, pode ter sido em função
do estresse inicial ocorrido durante a fixação do
fragmento ao suporte. Isto demonstra o potencial de
fixação e de adaptação deste hidróide calcário. Embora
nem todos os fragmentos tenham apresentado
extensão lateral significativa, todos sobreviveram
durante as 15 semanas nas condições de cultivo deste
trabalho, sem apresentar qualquer sinal de estresse,
como por exemplo, ausência de branqueamento e
doenças.

Segundo Muller-Parker & D’Elia (1997) o
crescimento de corais e hidróides calcários ramificados
que abrigam zooxantelas no seu tecido não apresenta
uniformidade devido à distribuição de luz na colônia.
Uma colônia pode apresentar zonas sombreadas
(superfícies internas) e zonas não sombreadas

Figura 3. Procedimento de pesagem dos fragmentos de M. alcicornis. A = posicionamento
da balança sobre o aquário B (menor); B = fragmento no ato da pesagem, no interior
do aquário B.
Figure 3. M. alcicornis fragments  weighting procedure. A = weighting device mounted on aquarium
B (small); B = fragment being weighted in aquarium B.

(superfícies mais externas), as quais recebem mais luz
e, conseqüentemente, podem crescer mais rápido.

Em ambientes de águas rasas, a luz além de ser
mais intensa, chega de várias direções devido à
refração na superfície da água e reflexão da luz ao
atingir o fundo marinho. O campo de luz na água é
modificado pelo seu ângulo de incidência, absorção
e dispersão em virtude da presença de partículas na
água (transparência) e pela própria molécula de água
(Falkowski et al.,1990). Desta forma, pode haver
sobreposição de zonas que inicialmente não eram
sombreadas na colônia devido a modificações na sua
forma de crescimento. Assim, as colônias que
apresentam um maior número de áreas expostas a
luz, crescerão mais. Então, sugere-se que um dos
fatores que podem estar contribuindo para esta
variação na extensão vertical dos ramos é a
distribuição de luz na superfície da colônia.

O crescimento (calcificação esquelética) dos
fragmentos de Millepora alcicornis obtidos através da
técnica do buoyant weight variou em cada semana e
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apresentou um comportamento oscilatório (Figura 5),
ou seja, a quantidade de carbonato de cálcio que é
incorporada no esqueleto de M. alcicornis apresenta
ou períodos de aumento e ou redução da incorporação
de carbonato, alternadamente. Em muitos corais
maciços, períodos em que ocorre uma redução da
incorporação de carbonato, produzindo regiões
menos densas, vêm acompanhados de maiores
extensões verticais do esqueleto (Lough & Barnes,
1992; Scoffin et al., 1992; Lough & Barnes, 1997;
Carricart-Ganivet, 2004). Provavelmente, as colônias
de M. alcicornis apresentam uma relação entre a
incorporação de carbonato e extensão vertical
semelhante aos corais maciços. Então, esta pequena
redução do crescimento médio dos fragmentos de
M. alcicornis observada durante as 15 semanas não
significa estresse nas condições de cultivo durante este
trabalho. Além disso, o resultado do teste de Kruskal-
Wallis (p = 0,125) aponta que não há diferença
significativa ao nível de 5% entre as médias de
crescimento esquelético dos fragmentos a cada
período de cinco semanas (Figura 6). Isto confirma
que a quantidade de carbonato de cálcio incorporada
no esqueleto de M. alcicornis que formará a estrutura

rígida do recife não foi afetada pelas condições de
cultivo dos fragmentos no sistema de aquários,
principalmente se levados em conta o confinamento
e o posicionamento dos fragmentos em relação à
iluminação, bem como a disposição dos fragmentos
na placa de vidro.

O crescimento acumulado de cada fragmento ao
final das 15 semanas, não apresentou relação com o
seu peso inicial (g). Isso está ilustrado na figura 7,
onde se vê o pequeno valor de R2 = 0,0652, indicando
a baixa relação existente entre os parâmetros peso
inicial e crescimento acumulado.

No ambiente recifal, a deposição de carbonato de
cálcio difere significativamente em relação ao tamanho
das colônias. Colônias maiores depositam mais
carbonato de cálcio quando comparadas com colônias
menores. No entanto, colônias menores apresentam
um maior aumento em porcentagem de peso ao longo
do tempo (taxas de crescimento relativo maiores)
indicando que elas fixam mais carbonato de cálcio
(formação de esqueleto) em proporção aos seus
tamanhos atuais (Yap et al., 1998; Rinkevich, 2000).
Evidências deste fato foram observadas por alguns
autores quando investigaram as taxas de crescimento

FRAGMENTOS DE 
Millepora alcicornis

5a 

semana
(mm)

10 a

semana
(mm)

15 a

semana
(mm)

A2 - - -

A5 7 12 16

B2 - - -

B3 6 6 6

C1 7 11 11

C3 6 18 18

D1 3 8 9

D4 - - -

E2 5 15 19

E4 5 19 25

Tabela 2. Extensão lateral dos fragmentos de M. alcicornis cultivados
por 15 semanas em sistema de aquários.
Table 2. Lateral extension of  M. alcicornis fragments, cultivated during
fifteen weeks in aquarium systems.
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Figura 4. Exemplos de fragmentos de M. alcicornis
com extensão lateral e crescimento vertical durante
o cultivo. Nota-se claramente a expansão lateral
estendendo-se pelo suporte nos fragmentos C3 e E4.
A extensão vertical dos ramos dos fragmentos A2,
C3 e E4 também é visível.
Figure 4. M. alcicornis fragments lateral extension and
vertical growth during cultivation period. Lateral expansion is
evident on fragments C3 and E4 bases. Vertical extension of
the branches of  fragments A2, C3 and E4 is also visible.

Figura 5. Médias semanais do peso dos dez
fragmentos de Millepora alcicornis (X±DP) durante 15
semanas.  Nota-se um comportamento oscilatório da
calcificação esquelética média dos fragmentos de
Millepora alcicornis obtidos através da técnica do buoyant
weight.
Figue 5. Weekly average of  the weight of  Millepora
alcicornis (X±SD) during 15 weeks. It is notable an
oscillatory behavior of  mean skeletal calcification of  Millepora
alcicornis fragments, obtained through the buoyant weight
technique.

(extensão linear) de transplantes de várias espécies
de Acropora (Clark & Edwards, 1995; Bowden-Kerby,
1997). Clark & Edwards (1995), por exemplo,
verificaram claramente que os fragmentos
transplantados (<10cm de diâmetro) alcançaram o
tamanho semelhante ao de colônias bem maiores,
após três anos de avaliação.

Yap et al., (1998) mostraram que as taxas de
crescimento (buoyant weight) de transplantes de nubbins
e de colônias com 8cm de diâmetro de  Porites cylindrica
e de Porites rus variaram em função do tamanho inicial,
ou seja, colônias menores cresceram
proporcionalmente mais rápido do que colônias
maiores. Clark & Edwards (1995) encontraram tanto
relação positiva como negativa entre o tamanho (taxa
de extensão radial) e o crescimento de Acropora spp,
dependendo da espécie estudada. Estudos realizados
por Vago et al., (1997) mostraram uma relação positiva
entre as taxas de crescimento (buoyant weight) de
transplantes do coral Stylophora pistillata e seus pesos
iniciais, que variaram entre 30g e 60g. No entanto, as
taxas de crescimento de transplantes do hidróide
calcário Millepora dichotoma e do coral Acropora variabilis
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foram independentes dos tamanhos iniciais de seus
fragmentos. O peso inicial de transplantes do hidróide
M. dichotoma variaram entre 20g e 50g, enquanto os
transplantes coral A. variabilis variaram em média entre
20g e 25g (Vago et al., 1997). Resultados similares aos
de Vago et al. (1997) para o coral Stylophora pistillata
foram encontrados em experimentos em aquários por
Ferrier-Pagès et al. (2000). No presente estudo, os
resultados encontrados sobre a relação do crescimento
com o peso inicial dos fragmentos de M. alcicornis
assemelham-se aos resultados de Vago et al. (1997)
para o hidróide calcário Millepora dichotoma, ou seja,
fragmentos de M. alcicornis menores e maiores (cerca
de 7g a 15g) depositaram carbonato de cálcio em
quantidades similares.

 Os fragmentos foram cultivados sem administrar
qualquer tipo de alimento ao sistema. Trabalhos
descritos na literatura mostram que o zooplâncton
não contribui com a maior porção de requisitos
calóricos e carbono para os corais hermatípicos, uma
vez que grande parte do carbono fotossintético
produzido pelas zooxantelas é responsável pela
energia necessária para o crescimento dos corais e
dos hidróides calcários (Gattuso et al., 1999; Furla et
al,. 2000). Uma vez que as médias de crescimento
esqueletal dos fragmentos (calcificação) ao final de
cada cinco semanas mantiveram-se constantes, sugere-
se que os processos de respiração e de fotossíntese
(hidróide calcário/algas) não foram afetados pelo fato
de não ter sido adicionado suplemento alimentar ao
sistema de cultivo e, conseqüentemente, o processo
de calcificação não foi afetado devido à sua estreita
ligação com a fotossíntese.

Figura 7. Diagrama de dispersão e regressão linear
simples comparando o crescimento dos fragmentos
de Millepora alcicornis em função do seu peso inicial.
Figure 7. Dispersion diagram and simple linear regression
comparing Millepora alcicornis fragments growth as a
function of  their initial weight.

Figura 6. Médias e desvios padrão do crescimento
esquelético de Millepora alcicornis a cada ciclo de cinco
semanas. N = número de medidas na amostra.
AC5 = diferença dos valores obtidos na quinta e
primeira semanas, AC10 = diferença dos valores
obtidos na décima e quinta semanas e
AC15 = diferença dos valores obtidos na décima
quinta e décima semanas.
Figure 6. Averages and standard deviation of  Millepora
alcicornis skeletal growth every five weeks. N = number of
measurements in the sample. AC5 = difference of  value
obtained in the fifth and first weeks, AC10 = difference of
value obtained in the tenth and fifth weeks and AC15 =
difference of  value obtained in the fifteenth and tenth weeks.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O equilíbrio ecológico da comunidade recifal pode
ser rápido e facilmente quebrado por agentes externos
de natureza diversa. Da mesma forma, em aquários,
com sistema fechado ou semi-fechado, esse
ecossistema necessita de cuidados para que seja
mantido sem variações ambientais significativas. Com
o aperfeiçoamento dos sistemas de filtragem da água,
com mecanismos eficientes para exportar o excesso
de nutrientes do sistema, promoveu-se, sob
determinadas condições de monitoramento, o cultivo
de muitas espécies de corais em aquários (Becker &
Mueller, 2001; Abramovitch-Gottlib et al., 2002). As
melhores condições de cultivo para corais e hidróides
calcários, identificadas através de estudos
experimentais, têm sido relatadas por vários autores
(Delbeek & Sprung, 1994; Atkinson et al., 1995;
Marubini & Thake, 1999; Borneman & Lowrie, 2001;
Becker & Mueller, 2001; Abramovitch-Gottlib et al.,
2002) para potenciar o crescimento e a propagação
de corais, a fim de que possam ser utilizados em
projetos de restauração, e, assim, minimizar o dano
em áreas doadoras de corais e acelerar a recuperação
do recife. Estudos realizados por Oliveira (2002)
mostraram que a luz potenciou a calcificação de M.
alcicornis em experimentos in vitro. O crescimento
máximo ocorreu quando os fragmentos de M. alcicornis
foram submetidos a um período de iluminação de 13
horas por dia, quando a taxa de calcificação foi três
vezes maior do que com de 11 horas de iluminação.
O projeto Coral Vivo iniciado em 2004 com o apoio
do Fundo Nacional do Meio Ambiente tem
desenvolvido estudos para aprimorar a reprodução e
o recrutamento de corais brasileiros em cativeiro
como uma alternativa para recuperar populações de
corais em recifes danificados (Castro et al., 2006).

O cultivo de organismos em aquários permite
manter, sob condições controladas e otimizadas, várias
espécies de corais e algumas de hidróides calcários, as
quais podem fornecer fragmentos de tamanhos
reduzidos tornando-os viáveis para serem
transplantados (Becker & Mueller, 2001). Porém, o
aquário deve ser monitorado diariamente e a
manutenção feita com freqüência, para que os
organismos patogênicos não proliferem no sistema.
Estes organismos patogênicos danificam o tecido do
coral, levando-o a necrose a partir da segunda semana,

podendo causar sua morte dentro de dois meses, a
exemplo do que ocorreu com fragmentos do coral
Acropora cervicornis mantidos em aquário (Becker &
Mueller, 2001).

A viabilidade de fragmentos de M. alcicornis, neste
trabalho, confirma que os sistemas de iluminação, de
filtragem da água e de circulação, bem como o controle
dos parâmetros físico-químicos empregados, foram
adequados para manter os fragmentos vivos e sem
sinal de estresse, durante todo o período. Assim, torna-
se viável a sua permanência em aquário por períodos
de, no mínimo, 15 semanas, podendo, ainda, serem
mantidos vivos por um período mais longo (pelo
menos 40 semanas), o que foi observado após este
estudo.

Para a escolha do sistema de iluminação, a
quantidade e a qualidade de luz a serem utilizadas estão
diretamente relacionadas com o tipo de organismos
a ser cultivado. Delbeek & Sprung (1994) relatam que
para o cultivo de corais, os melhores resultados
(crescimento e ausência de estresse) utilizando
lâmpadas tubos fluorescentes e HQI foram alcançados
quando a duração do dia esteve entre 10 e 12 horas,
sendo que as lâmpadas tipo HQI deveriam ficar acesas
por um período de 8 a 10 horas por dia.  Como
exemplo desta relação (luz e espécie), estudos
realizados por Reynaud-Vaganay et al. (2001), quando
avaliaram a taxa de sobrevivência dos corais Acropora
sp e Stylophora pistillata em aquários expostos a
diferentes intensidades de luz (lâmpada tipo HQI
400w), por um fotoperíodo de 12 horas no claro e 12
horas no escuro, durante seis semanas, mostraram que
a taxa de sobrevivência de Stylophora pistillata foi de
43% sob intensidade de luz mais baixa e 70% quando
a intensidade de luz foi mais alta, enquanto que para
Acropora sp a taxa de sobrevivência foi maior sob
condições de intensidade de luz mais baixa (80% de
sobrevivência) do que em intensidade de luz mais alta
(67% de sobrevivência). No presente estudo, a taxa
de sobrevivência ao final de 15 semanas foi de 100
%, mesmo reduzindo-se o tempo em que as lâmpadas
tipo HQI ficaram acesas (6 horas por dia).

Fragmentos a partir de 7g do hidróide calcário
Millepora alcicornis podem ser cultivados com um
fotoperíodo de 12 horas por dia. O tempo de
utilização das lâmpadas tipo HQI pode ser reduzido
e não é preciso adicionar suplemento alimentar ao
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sistema, o que reduz os gastos com a energia e com a
alimentação. Os fragmentos de Millepora podem ser
posicionados a 15cm da superfície da água e cultivados
nesta situação sem que haja estresse para os
fragmentos a serem utilizados na restauração de áreas
recifais degradadas, com grande sucesso de
sobrevivência no mar.

O primeiro passo para manter a saúde dos recifes
é a sua proteção e a eliminação ou a redução dos
estressores responsáveis pelo dano. O segundo passo
é a sua restauração. A restauração é uma estratégia
importante, pois, aparentemente, ecossistemas recifais
não se recuperam do estresse antropogênico sem
manipulação, devido ao seu efeito duradouro (Pratt,
1994; Precht, 1998) e, também, porque processos de
recuperação natural podem levar períodos muito
longos, medidos em décadas ou séculos (Rinckevich,
2000). A falta de intervenção traria sérias
conseqüências não apenas para a biodiversidade
marinha mas também, reduziria sensivelmente o valor
econômico total que os recifes de corais oferecem
para a população e, ainda, comprometeria a
estabilidade das praias.

Uma gestão criteriosa e métodos para reduzir
atividades que danificam os recifes (tais como a
poluição, a atividade recreativa desordenada e a pesca)
são ações prioritárias para a recuperação desse
ecossistema. A prevenção pode ter um custo bem
menor do que a utilização de técnicas para a
recuperação de áreas recifais degradadas. Educação,
formas alternativas de subsistência e métodos de
extração de recursos sustentáveis podem ser
implementados para reduzir a degradação do recife,
que tem aumentado com o avanço desordenado da
população costeira e da pressão que esta exerce sobre
o meio natural. Quando um recife é danificado, a taxa
de recuperação dos corais dependerá do tipo e da
extensão do dano, do local do recife em que ocorreu
o dano e as espécies afetadas. Ademais, se o dano foi
causado por atividades humanas a recuperação
dependerá da cessação da causa do dano. Se um recife
de coral apresenta sinais avançados de degradação ele
tem um potencial para ser submetido à restauração
independente do dano ter sido causado por um
fenômeno natural ou induzido pelo homem. A
questão será qual o protocolo a ser empregado. Os
recifes brasileiros mais degradados estão próximos a

cidades com grandes populações, devido à exposição
freqüente a poluição doméstica e a influência direta
das atividades humanas, entre elas a exploração
indiscriminada dos organismos recifais. Os corais e
os hidróides calcários, por exemplo, foram extraídos
dos recifes costeiros ao longo da costa nordeste
durante vários anos para a produção de cal (Maida &
Ferreira, 2004; Ferreira & Maida, 2006).

O cultivo de fragmentos de M. alcicornis, medindo
cerca de 10cm de altura e extensão lateral visível, com
o controle dos parâmetros físico-químicos da água,
do crescimento de algas, da turbidez da água, os quais
prejudicam o recrutamento de organismos
hermatípicos, tem grande probabilidade de sucesso
ao serem reintroduzidos no ecossistema como uma
ferramenta na recuperação de áreas recifais
degradadas. Contudo, para o sucesso da restauração,
condições bióticas e abióticas da área a ser restaurada
devem ser levadas em consideração. Inicialmente
deve-se avaliar a qualidade da água. Ela deve
apresentar salinidade entre 32ups e 36ups, temperatura
variando entre 25°C e 30°C, e água transparente na
maior parte do tempo. Essa transparência pode ser
medida com disco de Secchi e situar-se, em média,
em cerca de 4m. Além disso, é importante a ausência
de poluição química.

Em se tratando dos recifes brasileiros, Leão (1982,
1996) e Leão & Ginsburg (1997) relatam que o
ambiente recifal está em águas que são turvas na maior
parte do ano. No caso dos hidróides calcários, sua
forma ramificada evita a acumulação de sedimento
sobre sua superfície e isso lhes fornece uma vantagem
para suportar ambientes com alta sedimentação. Desse
modo, além disso, por normalmente viverem em locais
rasos, de maior energia de ondas, a turbidez da água
não deve ser um fator limitante para a sobrevivência
dos hidróides calcários. Uma análise importante
também deve ser feita em relação ao recrutamento
natural desses organismos. A fragmentação é um
fenômeno comum às Millepora. Desta maneira o
cultivo de corais e hidróides calcários em sistemas de
aquários pode ser feito com a utilização de fragmentos,
viabilizando-os para serem utilizados em projetos de
restauração. Em se tratando do hidróide M.alcicornis,
os fragmentos que são quebrados naturalmente pela
ação de ondas podem ser cultivados utilizando o
protocolo descrito neste trabalho. Nesse aspecto, um
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ponto importante a ser avaliado é o potencial de
recuperação e sobrevivência de fragmentos menores
que 10cm de altura.. Este hidróide é um dos elementos
importantes na construção das bordas dos recifes e
seu uso na restauração das áreas degradadas
constituirá um eficiente instrumento para o manejo e
a conservação dos recifes de coral, um dos recursos
naturais de grande valor na costa tropical do Brasil.
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